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Editorial

O segundo Dossiê Filosofia da Educação, que agora apresentamos aos leitores da Revista Tempos e Espa-
ços em Educação, permanece atendendo ao seguinte princípio: a Filosofia da Educação, concebida como uma
área da pesquisa filosófica, não pode deixar de atrelar-se à metodologia específica, sob pena de excluir-se do
campo propriamente filosófico. Em outras palavras, “a Filosofia da Educação deve estar calcada num interesse
de estudo sólido e investigação técnica dos Clássicos da História da Filosofia, quando os mesmos tratam do
problema da educação”. Para tal fim, seu instrumental de pesquisa continua sendo a leitura: basta seguir o
movimento do texto, deixá-lo devastar nossas certezas e, assim, tomar consciência de que já ingressou, sem
alarde e sem que se saiba, nesse outro modo de pensar. Tal exercício, como nos alerta Lebrun, não tem o menor
interesse, se não for admitido, ao menos por hipótese, que a linguagem filosófica, quando emancipada de toda
função descritiva e de toda referência objetiva, preserve um “sentido” próprio que ainda resta determinar da
melhor maneira por nossos meios de investigação, porém, sem jamais acreditar que o apelo a elementos
extratextuais pudesse ali lançar alguma luz.

Os textos aqui reunidos trazem a marca dessa inserção nos clássicos que compõem a História da Filosofia
e sua análise do fenômeno educativo. Ao leitor interessado pelo âmbito teórico, dirigem-se os trabalhos aqui
reunidos. Embora possuam interesses diferentes e abordagens próprias, todos trazem a marca do conhecimen-
to especulativo: construção especulativa do espírito, que liga conseqüências a princípios. Talvez, pela filosofia
da educação, consigamos reavaliar princípios vigentes e, dessa forma, propormos outras conseqüências para o
nosso combalido sistema educacional. Faz-se urgente um retorno à teoria e aos clássicos, principalmente, em
tempos de empobrecimento da inteligência, de valorização do iletrado como herói virtuoso, enfim, de bizarras
expansões do “saber” e de “universidades metalúrgicas”. Dos textos clássicos analisados, é possível extrair
uma proveitosa reflexão, pois, queiram ou não, os edificadores de “novos” paradigmas, amantes da misologia e
quejandos, estamos falando da possibilidade de instigar o espírito, de ousar pensar!

Prof. Dr. Edmilson Menezes
(Coordenador do Grupo de Trabalho Filosofia da

Educação/NPGED, organizador do Dossiê Filosofia da Educação)
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